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V I É S    P A R A P S Í Q U I C O    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O viés parapsíquico proexológico é o veio, vertente, inclinação ou o fio 

condutor indicativo da modalidade da paraperceptibilidade da conscin intermissivista, homem ou 

mulher, adquirido em decorrências das múltiplas existências, caracterizando a identidade interas-

sistencial e otimização da consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra viés vem do idioma Francês, biais, “direção oblíqua; que não foi 

cortado na direção do fio”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para procede do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo provém do idioma 

Francês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos de-

sejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. O termo programação deriva do idioma Latim, 

programma, “publicado por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 

do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Sé-

culo XX. A palavra existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de exis-

tere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Veio parapsíquico pró-proéxis. 2.  Vertente paraperceptiva pró-proé-

xis. 3.  Tendência parapsíquica proexológica. 4.  Linha parapsíquica proéxica. 5.  Filão parapsí-

quico proexológico. 6.  Linha parapercepciológica pró-proéxis. 7.  Inclinação parafenomênica 

proexológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo viés: desen-

viesada; desenviesado; desenviesamento; desenviesar; desenviesável; enviesar; enviés; enviesa-

da; enviesado; enviesamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas viés parapsíquico proexológico, viés parapsíquico 

proexológico incógnito e viés parapsíquico proexológico identificado são neologismos técnicos 

da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ziguezague parapsíquico antiproexológico. 2.  Sinuosidade paraper-

ceptiva antiproexológica. 3.  Flexuosidade parapsíquica antiproexológica. 

Estrangeirismologia: a entrada na road parapsíquica interassistencial; a descoberta da 

line parapsíquica proexológica; a conclusão certeira íntima do insight parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade interassistencial proexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

proéxis idênticas. Precisamos ser precisos. Definamos nossos papeis. 

Citaciologia: – Há pessoas que nunca se perdem, pois, nunca se põem a caminho (Jo-

hann Wolfgang Von Goethe, 1749–1832). Devemos seguir sempre o caminho que conduz ao mais 

alto (Platão, 428–347 a.e.c.). Experiência é percepção compreendida (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares associadas ao viés parapsíquico consciencio-

lógico: – Encontrar o fio da meada. Quem procura acha! Água mole em pedra dura, tanto bate, 

até que fura. Não vou desistir, até encontrar. Nada é por acaso. A língua maior que a boca com  

a fala fora de hora nas percepções. A caída de ficha. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. A consciência, mesmo quanto ao autoparapsi-

quismo, nunca perde o que já conquistou”. “O parapsiquismo amplia a lucidez. Com o desenvol-

vimento da paraperceptibilidade, a pessoa fica sabendo, de fato, quem realmente é, e os seus dile-

mas, impasses e dúvidas são minimizados em função do aumento da autoparapercuciência mul-

tidimensional”. “Os erros de interpretação são comuns no parapsiquismo. Esse é o motivo da ne-

cessidade maior do autodiscernimento, da autocriticidade e da autocientificidade no universo da 

Parapercepciologia”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo interassistencial proexológico; 

os parapensenes; a parapensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapsi-

copensenes; a parapsicopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a simulcogni-

ção não qualificada gerando impacto confuso na autopensenidade; os transtornos causados na 

pensenidade com o ressurgimento abrupto dos traços parapsíquicos; o holopensene da autopesqui-

sa; a profilaxia pensênica auxiliando nos direcionamentos proexológicos. 

 

Fatologia: a busca incessante do fio condutor parapsíquico proexológico; a busca pela 

descoberta da autoproéxis; a necessidade da acuidade nas apurações dos fatos; o ato de tatear  

e encontrar com paciência; as pequenas descobertas, reajustando as rotas proexológicas; o ajuste 

permanente em decorrência dos fatos confirmadores; o fato de a leitura de livro específico indicar 

o caminho ao encontro da Conscienciologia; os instrumentos conscienciológicos de identificação 

dos fenômenos parapsíquicos; a atenção permanente; o autengano como parte do processo identi-

ficador; os aprendizados com os erros de avaliações; a impulsividade causando desvios nas apura-

ções dos fatos; os erros crassos de avaliação na conclusão precipitada; o mecanismo inconsciente 

levando à repetição do mesmo erro de percepção; o misticismo retrógrado; a gurulatria interpri-

sional; o objetivo fixo e as variáveis do aprendizado em curso; o início, meio e fim de cada fase 

de aprendizado; as conclusões anteriores ratificadas com o tempo; a profissão auxiliando no en-

caixe das peças do quebra-cabeça parapsíquico; o recorte bem alinhado das peças essenciais  

à compreensão dos fatos comprovadores do veio parapsíquico pró-proéxis; a composição dos fa-

tos e parafatos; o contexto, inexplicável aos outros, somente claro a si mesmo; o silêncio oportu-

no; o resultado temporário; a recin constante imprescindível à qualificação intraconsciencial; o ta-

quipsiquismo ao juntar as peças em milissegundos; a certeza íntima; a confiança no próprio taco; 

o autodiscernimento como bússola indispensável à consecução da proéxis; o reconhecimento do 

caminho interassistencial proexológico; a interassistencialidade como viés principal para a expan-

são do autoparapsiquismo proéxico; a inteligência evolutiva (IE); a Cosmoética. 

 

Parafatologia: o viés parapsíquico proexológico; o viés parapsíquico adequado à con-

secução satisfatória da programação existencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a (re)descoberta do autoparapsiquismo inato; o passado esotérico; o deslumbramento egoi-

co autoparapsíquico; as autoparapercepções desvalorizadas; a atenção multidimensional perma-

nente aos autassédios; as intrusões sutis dos assediadores extrafísicos dificultando a lucidez dos 

parafatos; os autenganos de interpretações das parapercepções; o descuido energético prejudican-

do as parapercepções; o incômodo holossomático carente de autopesquisa; o chacra inoperante; as 

sincronicidades extrafísicas despercebidas carecendo de associações lógicas; os percalços ineren-

tes ao desenvolvimento parapsíquico; a grande quantidade das parapercepções confundindo e dis-

persando o foco da análise; os aprendizados com os erros de interpretações extrafísicas; os erros 

corretores das parapercepções; a tentativa do amparador extrafísico em comunicar-se frequente-

mente; o início do entendimento das autoparapercepções confusas; a necessidade da percuciência 

aos detalhes das parapercepções; a representatividade do chacra predominante; a (re)descoberta  

e exploração do potencial parapsíquico; o êxito nas intercomunicações extrafísicas amparadoras;  

o desfecho parapercepciológico interassistencial; os sinais ainda não identificados como elemen-

tos de pesquisa da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a lapidação do autoparapsiquismo 

em conta-gotas; o desenvolvimento da telepatia com auxílio dos amparadores extrafísicos; os si-

nais extrafísicos alinhadores de metas evolutivas interassistenciais; o reencontro com a possível 

personalidade consecutiva desencadeando a avalanche parapsíquica; as sincronicidades multidi-

mensionais indicando caminhos proexológicos; o ato de estar lúcido aos sinais extrafísicos; a pa-

rabagagem adquirida manifestando-se conforme os avanços evolutivos; a intuição predominante 

nas manifestações; os números como formas de comunicações extrafísicas; os desmembramentos 
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do trafor parapsíquico; o mesmo acontecimento intrafísico interpretado de modo diferente em 

função do viés parapsíquico característico de cada conscin; os realinhamentos recinológicos hau-

ridos através das parapercepções; a adequação da interassistência conforme o trafor parapsíquico; 

a modulação da identidade parapsíquica através das experiências interassistenciais; o aumento da 

autoconfiança parapsíquica em decorrências dos acertos; os ajustes inerentes ao processo paraper-

cepciológico proexológico; os ajustes parapsíquicos proexológicos em decorrência das recins rea-

lizadas; a qualificação holossomática; a aquisição da autoconfiança parapsíquica pró-compléxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sinais extrafísicos–atenção redobrada; o sinergismo mi-

nipeça interassistencial–maxiproéxis grupal; o sinergismo sinal-significado. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença (PD) a partir do autoparapsiquismo;  

o princípio da autopesquisa auxiliando na decodificação da autoparabagagem parapsíquica;  

o princípio da singularidade consciencial; o princípio da inteligência evolutiva; o princípio da 

especifidade; o princípio da incerteza; o princípio da exclusão; o princípio essencial da proéxis. 

Codigologia: o autocomprometimento na elaboração do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a autorresponsabilização do código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas. 

Teoriologia: a teoria do fluxo do Cosmos; a teoria e prática do autoparapsiquismo lúci-

do; a teoria do passo a passo pesquisístico; a teoria da atração dos afins; a teoria da autonomia 

parapsíquica; a teoria da holomemória; a teoria do paraconhecimento parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da assim-desassim; a técnica da sol-

tura energossomática; a técnica das autoparapesquisas; a técnica do autodesenvolvimento parap-

síquico; a técnica da concentração; a técnica da atenção constante; a técnica da valorização dos 

fatos; a técnica da proxêmica; a técnica da dúvida sistemática. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico priorizando a identificação do viés pa-

rapsíquico proexológico visando a qualificação interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 

Efeitologia: o efeito da identificação das peças no desvendamento do quebra-cabeça;  

o efeito da equação parapercepciológica na solução de etapas; o efeito acelerador evolutivo da 

assertividade quanto à sinalética adquirida; o efeito acumulativo das ações pessoais cosmoetica-

mente corretas; o efeito potencializador da lucidez no autoparapsiquismo interassistencial;  

o efeito cosmoético da vontade inquebrantável autoproexológica na evolutividade consciencial;  

o efeito da determinação constante nas metas alcançadas; o efeito asseverado com a experiência 

consolidando a autoconfiança. 

Neossinapsologia: a reconstrução das paraneossinapses pela identificação do viés pa-

rapsíquico. 

Ciclologia: o ciclo identificador de traços parapsíquicos; o ciclo autopesquisístico para-

percepciológico; o ciclo dos avanços pesquisísticos; o ciclo estruturador do parapsiquismo inte-

rassistencial; os ciclos recinológicos identificados pelas parapercepções. 

Enumerologia: o viés indicial despontado; o viés inicial autopesquisístico; o viés priori-

tário identificado; o viés experimentado nas interrelações; o viés consolidado da proéxis; o viés do 

completista existencial; o viés pró-liderança interassistencial. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio trafor 

parapsíquico–especificidade proexológica; o binômio lucidez intrafísica–abstração extrafísica;  

o binômio identificação parapercepciológica–assunção interassistencial proexológica. 
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Interaciologia: a interação assunção autoparapsíquica interassistencial–autorresponsa-

bilidade intermissivista; a interação cérebro-paracérebro; a interação intrafisicalidade-extrafisi-

calidade; a interação perseverança inquebrantável–avanço proexológico; a interação fatos-para-

fatos; a interação energossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo atalho pesquisístico–estrada proexológica; o crescendo 

erro-acerto; o crescendo dúvida-clareza; o crescendo vontade-realização; o crescendo autoinsegu-

rança inicial–autossegurança construída; o crescendo misticismo de retrovidas–parapsiquismo 

mentalsomático; o crescendo trafor parapsíquico desconhecido–trafor parapsíquico compreendido. 

Trinomiologia: o trinômio fatos-parafenômenos-paraconteúdos; o trinômio desorganiza-

ção intrafísica–reverberação holossomática–irretilinearidade pensênica; o trinômio incômodo ho-

lossomático–curiosidade alerta–descoberta; o trinômio passividade alerta–atenção plena–obser-

vação minuciosa; o trinômio fenômeno parapsíquico–exaltação–conteúdo desperdiçado; o trinô-

mio responsabilidade-interassistência-proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio atenção-identificação-decodificação-certificação; o poli-

nômio parapercepção-classificação-orientação-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo devaneio autassediador / inspiração amparadora;  

o antagonismo autoparapercepção egoica / autoparapsiquismo interassistencial; o antagonismo 

resistência egoica / tenacidade evolutiva; o antagonismo postura antievolutiva / aprimoramento 

evolutivo; o antagonismo apatia autopesquisística / vivacidade evolutiva; o antagonismo hetero-

dependência parapsíquica antievolutiva / autonomia parapsíquica interassistencial; o antagonis-

mo hiato autopesquisístico / continuidade autopesquisística analítica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dúvida poder gerar aprofundamentos pesquisísticos;  

o paradoxo de quanto mais se sabe, mais se descobre o quanto se desconhece; o paradoxo de  

o passo anterior dado como incerto, posteriormente, poder ser confirmado como certo. 

Politicologia: a meritocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do autesforço evolutivo; a lei da sincronicidade; a lei do maior esforço 

aplicada na autoqualificação do trafor parapsíquico interassistencial; a lei do maior esforço apli-

cada à conquista do autoparapsiquismo cosmoético; a lei da autevolução contínua; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei de os afins se atraírem. 

Filiologia: a parapsicofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a autossuperação da cacorrafiofobia; a hipengiofobia; a que-

rofobia; o medo de enfrentar os autodesafios evolutivos; o medo do desconhecido; o medo de ser 

minipeça interassistencial do maximecanismo. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da subestimação parapsíquica. 

Maniologia: a mania de considerar tudo fruto da imaginação; a mania de não valoração 

das sinaléticas; a mania de não confiar no próprio potencial parapsíquico; a mania de desistir com 

facilidade; a superação da egomania; a reciclagem da megalomania; a erradicação da gurumania. 

Mitologia: a remoção do mito da evolução sem autesforço; o mito do dom recebido da 

divindade; o mito da inspiração sem transpiração; o mito da perfeição; o mito de “o bom já nas-

ce feito”; o mito do impossível; a desmitificação do autoparapsiquismo. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca; a pensenote-

ca; a sinaleticoteca; a parafenomenoteca; a discernimentoteca; a metodoteca; a imagisticoteca;  

a cosmovisioteca; a interassistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Paraper-

cepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Taquipsiquismo-

logia; a Autocogniciologia; a Conteudologia; a Logicologia; a Autocoerenciologia; a Autengano-

logia; a Assediologia; a Autoconfianciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin com altas habilidades pa-

rapsíquicas interassistenciais. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autohereditator; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: viés parapsíquico proexológico incógnito = aquele ainda desconhecido 

na atual existência por falta de lucidez parapercepciológica da parabagagem multimilenar; viés 

parapsíquico proexológico reconhecido = aquele resultante das autovivências parapsíquicas, pes-

quisadas, analisadas com atenção permanente, direcionado ao eixo interassistencial assumido no 

CI e corroborado na autossustentação do cumprimento da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da atenção permanente; a cultura do não desperdício de infor-

mações; a cultura sadia das autopesquisas. 

 

Autopesquisa. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

12 aspectos passíveis de análise pelo intermissivista autoconsciente, na busca do viés parapsíqui-

co proexológico, visando à qualificação interassistencial: 

01.  Associação de ideias: o exercício contínuo da análise da relação entre todas as sín-

teses abstraídas dos fatos e parafatos. 

02.  Checagem holossomática: a autoparapercepção na psicosfera pessoal como possí-

vel indicador das características da vertente paraperceptiva. 

03.  Coletânea: a coleta de todas as informações vindas através das interações intra e ex-

trafísicas, de modo geral. 

04.  Conclusão temporária: a assertividade momentânea, conduzindo ao avanço das au-

topesquisas, deixando margem para outras hipóteses possíveis. 

05.  Cronêmica: a ordem cronológica das percepções dos fatos, não necessariamente, in-

dicando a paralógica atemporal extrafísica. 
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06.  Descarte: o aproveitamento de todas informações, não descartando, de início, su-

postas insignificâncias, para análise posterior. 

07.  Identificação: a extração da ideia mais chamativa, reconhecida automaticamente, 

saltante aos olhos. 

08.  Proxêmica: o alerta a todas as aproximações decorrentes das atividades intrafísicas, 

sem exceção, como probabilidades indicadoras de conteúdos esclarecedores em relação ao traço 

estudado. 

09.  Recin constante: a melhoria gradual da homeostase pensênica, qualificando a psi-

cosfera e beneficiando as parapercepções indispensáveis à consecução da proéxis. 

10.  Sincronicidades: as conexões dos fatos intrafísicos gerando encadeamento das si-

tuações, de possíveis sinalizadores de estar no caminho certo. 

11.  Taquipsiquismo: o exercício da atenção permanente a todas as ocorrências, somado  

à associação de ideias, auxíliando no desenvolvimento da agilização mental. 

12.  Visão de conjunto: a ampliação dos conteúdos pesquisísticos, embasada na poten-

cialização da associação de ideias entre fatos e parafatos, com discernimento e ponderação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o viés parapsíquico proexológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acervo  autoparapsíquico  evolutivo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

08.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Miopia  dimensional:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15.  Travão  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

O  VIÉS  PARAPSÍQUICO  PROEXOLÓGICO  FUNCIONA  COMO  

BÚSSOLA  CONSCIENCIAL,  NORTEANDO  A  CONSCIN  DECI-
DIDA  E  RESOLUTA  AO  COMPLÉXIS  A  ALCANÇAR  A  LIDE-
RANÇA  INTERASSISTENCIAL  EM  PRÓXIMA  INTERMISSÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou qual o trafor parapsíquico mais 

evidente em manifestações pessoais? No teste de avaliação pessoal, pela escala simples de  

1 a 5, em qual nível se aproxima do indicador do viés parapsíquico proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

7 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.241. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20 a 22 e 26 a 28. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
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